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Resumo
Este artigo apresenta uma reflexão parcial da tese desenvolvida 
junto ao Programa de Pesquisa e Pós Graduação em Arquitetura 
da Universidade Federal do Rio Grande do Sul e que aborda o 
processo projetual de Andrea Palladio. O presente artigo investiga 
o diagrama como instrumento no processo de criação e de tradu-
ção de soluções na arquitetura produzida pelo arquiteto. Aqui o 
método é empregado para a leitura do projeto da Villa Pisani em 
Bagnolo (1542). Espera-se compreender e comparar visualmente 
desenhos e imagens, além de analisar mutações e repetições, na 
busca de novos significados, leituras e interpretações. 
Palavras-chave: renascimento, projeto, desenho, Andrea Palladio. 

Abstract
This article presents a partial reflection of the thesis developed at 
the Research and Graduate Program in Architecture at the Federal 
University of Rio Grande do Sul, which addresses Andrea Palladio's 
design process. This article investigates the diagram as an instru-
ment in the process of creating and translating solutions in the 
architecture produced by the architect. Here the method is used 
to read the design of Villa Pisani in Bagnolo (1542). It is expected 
to visually understand and compare drawings and images, in addi-
tion to analyzing mutations and repetitions, in the search for new 
meanings, readings and interpretations.
Keywords: renaissance, project, design, Andrea Palladio.

Resumen
Este artículo presenta una reflexión parcial de la tesis desarrollada 
en el Programa de Investigación y Posgrado en Arquitectura de 
la Universidad Federal de Rio Grande do Sul, que aborda el pro-
ceso de diseño de Andrea Palladio. Este artículo investiga el dia-
grama como instrumento en el proceso de creación y traducción 
de soluciones en la arquitectura producida por el arquitecto. Aquí 
se utiliza el método para leer el diseño de Villa Pisani en Bagnolo 
(1542). Se espera comprender y comparar visualmente dibujos e 
imágenes, además de analizar mutaciones y repeticiones, en la 
búsqueda de nuevos significados, lecturas e interpretaciones.
Palabras-clave: renacimiento, proyecto, diseño, Andrea Palladio.

Introdução

O grande número de obras sobre Andrea Palladio 
demonstra a importância e a repercussão das 

mesmas. O conjunto da obra, formado pelos edifícios, 
projetados e edificados, e pelo Tratado, tem sido ob-
jeto de estudo constante por parte dos pesquisadores. 
Howard (1980) comenta que seria impossível discutir, 
em um único texto, todos os estudos desenvolvidos 
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sobre a obra de Palladio, ou até mesmo apresentar 
uma revisão das principais fontes. Tal afirmação retra-
ta a extensão do material desenvolvido sobre Palladio 
e sua obra. Das primeiras referências às publicações 
recentes, como as de James Ackermann (1966), Ho-
ward Burns (1975), Branko Mitrovic (2004), Claudio 
Calovi Pereira (1998), e aos artigos publicados pelo 
CISA (Centro Internazionale di Studi di Architettura 
Andrea Palladio), observa-se que a arquitetura de Pal-
ladio vem sendo estudada sob diversos enfoques. De 
modo geral, os trabalhos desenvolvidos sobre o arqui-
teto possuem dois enfoques distintos – tipológico e 
historiográfico. 

Os trabalhos historiográficos permitiram elucidar as-
pectos variados do arquiteto e de sua obra, como: 
informações biográficas e documentação das obras 
(Zorzi, 1969; Puppi, 1986; Lewis, 1981); análise des-
critiva dos projetos (Forssman, 1973; Mitrovic, 2004; 
Boucher, 2007) e coberturas fotográficas (Wundram e 
Pape, 1990). 

Dentre as publicações de caráter historiográfico, res-
salta-se a de Gian Giorgio Zorzi (1969). Trata-se de 
um catálogo, que apresenta, em quatro volumes, 
os edifícios públicos, residenciais (villas e palácios), 
eclesiásticos (igrejas), culturais (teatros), além da in-
fraestrutura urbana (pontes) e de desenhos da anti-
guidade. O escopo de Zorzi é essencialmente de um 
catálogo completo da obra do arquiteto, juntamente 
com as informações biográficas necessárias. 

Estudos de cunho tipológico abordaram os procedi-
mentos de projeto adotados pelo arquiteto. Desta-
cam-se as publicações de Ackerman (1966); Wittko-
wer (1971); Bieganskie (1972); Carboneri (1972); 
Zocconi (1972); Burns (1975, 1982); Stiny e Mitchell 
(1978); Mitrovic (2004) e Pereira (1998). Essas obras, 
juntamente com a publicação de Wittkower, propor-
cionaram um novo olhar sobre o processo de projeto 
de Palladio. A tese de Pereira (1998) veio contribuir 
com o estudo sobre os princípios compositivos ado-
tados por Palladio. Dentre os identificados pelo autor 
no estudo dos palácios de Palladio, ele salienta a uti-
lização da simetria, como um princípio absoluto nas 
plantas baixas da arquitetura residencial palladiana. 

Como anteriormente referido, existe vasta bibliogra-
fia sobre Palladio. Apesar disso, poucos autores trata-
ram de seus procedimentos de projeto, entre os quais 
merecem destaque Wittkower (1971); Ackermann 
(1966) e Burns (1975). Mais recentemente, Cláudio 
Calovi Pereira (1998, 2001, 2006, 2009) procurou 
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aprofundar este tema em sua tese de doutorado e em 
artigos publicados. 

Salienta-se ainda que, na bibliografia sobre Palladio, 
inexiste documentação gráfica completa das obras, 
que apresente desenhos bi e tridimensionais. Os re-
gistros existentes limitam-se a apresentar os proje-
tos com desenhos bidimensionais, muitas vezes re-
tratando apenas as plantas baixas dos pavimentos e 
os cortes (Zorzi, 1969; Burns, 1975; Lewis, 1981). 
Poucos são os estudos que apresentam reconstruções 
tridimensionais completas de alguma obra. Ao apre-
sentar a reconstrução bi e tridimensional, o presente 
trabalho contribui para o registro da obra de Palladio. 

Da delimitação do objeto de estudo 

Na pesquisa realizada, a escolha dos objetos de es-
tudo partiu dos projetos constantes no segundo livro 
do tratado de Palladio e que foram edificados. Con-
siderou-se importante para a escolha das obras: a 
existência de esboços originais, que documentem o 
processo de projeto do arquiteto; e, a possibilidade de 
visitação das obras pela autora, durante a pesquisa, 
principalmente para observar detalhes da volumetria 
externa e do espaço interno, que não estivessem cla-
ros nas descrições constantes no tratado. Observe-se 
que a dificuldade de visitação das obras determinou a 
delimitação dos objetos de estudo. 

A delimitação dos objetos de estudo ocorreu entre 
os projetos desenvolvidos por Palladio no período de 
1537 e 1575. Nesse período, merece destaque a ar-
quitetura doméstica, representada por sessenta pro-
jetos, sendo trinta e seis projetos de Villas1 e vinte e 
quatro projetos de palácios urbanos, entre executados 
e não executados.

A seleção foi delimitada entre as villas, por represen-
tarem a maior parte do trabalho de Palladio e serem 
responsáveis, de modo significativo, pela fama do ar-
quiteto (Burns, 1975). Dessas observações, resultou 
em uma primeira seleção, de doze villas: Villa Godi 
(Lonedo di Lugo Vicentino, 1537); Villa Poiana (Poia-
na Maggiore, 1548-1549); Villa Gazzotti (Bertesina, 
1542); Villa Pisani (Bagnolo di Lonigo, 1542); Villa 
Chiericatti (Vancimuglio di Grumolo delle Abbadesse, 
1550); Villa Pisani (Montagnana, 1552); Villa Cornaro 
(Piombino Dese, 1553); Villa Badoer (Fratta Polesi-
ne, 1554); Villa Barbaro (Maser, 1557/58); Villa Emo 
(Fanzolo di Vedelago, 1564); Villa Foscari (Malconten-
ta di Mira. 1559/60) e Villa Capra (Vicenza, 1566/67). 
Dentre as Villas elencadas acima e tomando como 

1  Villa, palavra italiana que designa 
uma casa de campo. James Acker-
man, em La Villa (2000) conceitua 
esse tipo de edifício, como sendo 
projetado para o campo com a fina-
lidade de satisfazer as exigências 
de repouso do seu proprietário. 
Também pode ter, em seu núcleo, 
uma empresa agrícola. O prazer é 
o elemento que distingue a Villa, 
como edifício de uma pequena fa-
zenda de uma simples propriedade 
agrícola. Nesta tese a palavra villa 
é descrita como na grafia italiana 
para diferenciar do significado de 
vila como “povoação de categoria 
inferior à de cidade, mas superior à 
de aldeia ”(Houaiss, 1997). 
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base os critérios citados, neste artigo é apresentada 
a análise de um dos edifícios, a Villa Pisani (Bagnolo, 
1542).  A apresentação de um objeto pretende de-
monstrar o método utilizado na análise do restante do 
conjunto. 

No segundo momento foi realizada uma pesquisa docu-
mental, que buscou a documentação técnica, plantas, 
cortes e fachadas das obras, junto à documentos origi-
nais e reproduções. Os documentos utilizados foram: 

a) o tratado de Palladio Il quattro libri dell’architet-
tura, que apresenta os desenhos de planta baixa e 
fachada, com alterações feitas pelo autor com vistas 
a apresentar os projetos em sua forma mais perfeita; 
b)  levantamentos e reconstruções antigas da obra 
de Palladio, que incluem os desenhos elaborados 
por Ottavio Bertotti Scamozzi (1796) e publica-
dos em Le fabbriche e i disegni di Andrea Palladio;  

c)  levantamentos contemporâneos, realizados por 
Giangiorgio Zorzi em Le ville e i teatri di Andrea 
Palladio (1969), Erik Forssmann em Visible Har-
mony (1973), Palladio’s Villa Foscari at Malconten-
ta, Howard Burns em Andrea Palladio 1508-1580: 
the portico and the farmyard (1975) e Douglas Le-
wis em The Drawings of Andrea Palladio (1981);  

d)  desenhos originais, que se encontram no acervo 
do RIBA, Royal Institute of British Architects, e dispo-
níveis em http://www.ribapix.com/. O acervo é com-
posto, entre outros, por esboços de projetos do ar-
quiteto, que permitem a reconstrução do processo de 
projeto de Palladio. 

Para auxiliar no levantamento da implantação das 
obras e seu perímetro, também foram utilizadas ba-
ses de dados geográficos (Google Earth, Google Maps, 
Google Street View). 

De posse dos documentos, a obra selecionada foi re-
construída de modo bi e tridimensional. A reconstru-
ção teve como base documentos gráficos originais e 
reproduções. Como documentos originais, foram con-
siderados os desenhos nos quais o autor lançou as 
primeiras hipóteses de projeto e os desenhos finais 
constantes no tratado. Nos casos em que o projeto 
não foi representado no tratado, foram adotadas as 
reproduções de Scamozzi (1796), disponíveis no site 
do CISA – Centro Internazionale di Studi di Architet-
tura Andrea 
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No processo de reconstrução gráfica, os desenhos bi-
dimensionais foram construídos em vistas múltiplas 
(implantação, plantas dos pavimentos e cortes) e os 
tridimensionais, em desenhos axonométricos e em 
perspectivas internas e externas (Fraser & Henmi, 
1994; Forseth, 2004). 

A opção por também reconstruir as obras de modo 
tridimensional (modelos tridimensionais computacio-
nais) deve-se ao fato de as representações bidimen-
sionais constantes no tratado não permitirem uma 
visualização clara da volumetria dos projetos. Outro 
ponto a ser considerado é a inconsistência entre as 
próprias representações do tratado, plantas e facha-
das, que apresentam diferenças entre si, fato este ob-
servado no momento de execução das representações 
tridimensionais. Para solucionar esses casos, busca-
ram-se dados levantados pela autora na pesquisa de 
campo. 

Para a análise do edifício, é utilizado o discurso gráfi-
co. Nesta tese, esse método pode fornecer dados mais 
claros sobre procedientos de projeto que estão ‘ocul-
tos’ no texto, e nas representações elaboradas por 
Palladio. A análise gráfica baseou-se em estudos de-
senvolvidos para a obra de Palladio (Wittkower, 1971; 
Zocconi, 1972; Carnonieri, 1972; Clark e Pause, 1987; 
Lancha, 1999, 2005). A análise foi desenvolvida para 
a implantação e para o pavimento principal da Casa 
Patronal (Casa de Villa). Para a implantação foram es-
tabelecidas as seguintes categorias: locação do con-
junto no lote; disposição do edifício com relação às 
vias de acesso; configuração do pátio e das alas. O 
pavimento principal da Casa de Villa foi analisado sob 
o ponto de vista da geometria; da distribuição; dos 
acessos e da circulação; da relação entre planta e cor-
te. Neste processo buscou-se elucidar os princípio de 
projeto utilizados por Palladio.  

A Villa Pisani em Bagnolo 

Ao sul de Vicenza, saindo de Lonigo em direção a 
Montagnana, encontra-se o distrito de Bagnolo, onde 
está situada a Villa Pisani. O edifício foi construído ao 
lado do Canal Guá, um curso d’água que vai de Pádua 
a Veneza, a fim de ser mais facilmente acessível por 
barco e, também, para que fosse enviada à cidade a 
produção agrícola. No projeto apresentado no trata-
do, a Casa de Villa ocupa o centro da composição. Em 
sua lateral estão dispostos dois pórticos, que são pas-
sagens cobertas que ligam a casa aos compartimen-
tos de serviço. As barchesse2 recebem os estábulos 
e a provisão alimentar. Juntamente com os pórticos, 

2 A barchessa é um tipo de celeiro, 
típico das villas venezianas, desti-
nado a conter o ambiente de traba-
lho, separando o espaço do edifício 
principal, reservado aos proprie-
tários, daqueles dos camponeses, 
caracterizados por uma estrutura 
porticada, diante de uma fita de 
compartimentos fechados. 
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constituem a ala responsável pelas atividades que se 
vinculam a produção agrícola. As barchesse estão dis-
postas em três faces do pátio e junto com os outros 
dois pórticos conformam um quadrado de alas. Deste 
modo, é possível circundar todo o perímetro do pátio 
através dos pórticos, ora dispostos à frente de uma 
fita de compartimentos fechados, ora diante de um 
fechamento mural. O executado não corresponde ao 
projeto em vários aspectos. Do conjunto foram edi-
ficadas apenas a casa patronal e uma das barches-
se, situada à esquerda da casa. O formato do pátio, 
originalmente pensado como um quadrado, resultou 
em um retângulo. A fachada principal teve omitida a 
escadaria de acesso em toda a extensão do pórtico e 
a fachada posterior recebeu uma escadaria no lugar 
do pórtico. 

A análise da Villa Pisani 

A análise da Villa Pisani busca descrever o arranjo no 
plano bidimensional, visando verificar a presença de 
modulações, malhas, eixos, progressões numéricas e 
outros artifícios que caracterizem o intento de coorde-
nar o projeto. 

De posso dos documentos oriundos da pesquisa do-
cumental e do levantamento in loco realizado pela 
autoria, efetuou-se o redesenho de planta e corte 
e a execução de perspectivas do volume externo. O 
redesenho empregou o recurso da ‘redução ideogra-
mática’ que consiste em buscar a essência do ges-
to, [re-] traduzindo-o no mais simples, elementar e 
regular traçado de natureza ‘geométrica’. De certa 
maneira significa recriar o desenho para reconhecer e 
deslindar parte dos motivos, métodos e técnicas que 
constituiriam a mecânica do processo criativo (Barki, 
2003). Com os desenhos finalizados, iniciou-se o pro-
cesso de análise gráfica, que contou com os seguintes 
passos: impressão dos desenhos e sobreposição de 
papel transparente sobre as impressões para realizar 
os estudos e análises interpretativas com desenhos 
com o objetivo de criar diagramas. A partir dos dia-
gramas elaborados, a averiguação proposta consistiu 
em colocar-se no lugar do autor e voltar a projetar o 
edifício tendo como interesse a compreensão das qua-
lidades formais, funcionais e de inserção no contexto 
(Mafhuz, 1995).  Deste modo observou-se a implan-
tação (relação “edifício-lote-logradouro”), o programa 
(distribuição, acessos e circulações) e a configuração 
volumétrica do edifício. A criação desses itens para a 
análise do edifício por meio do desenho pretende re-
velar e destacar informações ocultas ao projeto. 
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Com relação à implantação, observa-se, que além do 
eixo longitudinal, que divide o conjunto em duas par-
tes, a implantação possui um segundo eixo na com-
posição. (Figura 3A). O pórtico, que nasce da casa de 
villa, prolonga a fachada e termina por constituir o 
segundo eixo na composição, perpendicular ao lon-
gitudinal, reforçando o predomínio da relação frente/
fundos na implantação da villa. Além de realizar a li-
gação entre a ‘casa de villa’ e a barchessa, o pórtico 
oferece a possibilidade de um ‘passeio coberto’ na villa 
(Figura 02). 

A apropriação do terreno e do entorno ocorreu através 
do eixo de simetria longitudinal e também por meio de 
cinco faixas longitudinais e quatro faixas transversais. 
As alas de serviço estão agrupadas em duas faixas 
longitudinais e duas transversais, configurando um 
pátio fechado (Figura 03B). Relações modulares são 

Resultados  

A partir do redesenho (Figura 01) e dos diagramas 
gerados foi possível analisar aspectos referentes à im-
plantação, programa e configuração volumétrica. 

Figura 1
Redesenho da Villa Pisani
Fonte: Autora, 2013
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estabelecidas entre as medidas externas, mas tam-
bém entre as medidas internas e externas. Na planta 
da villa um módulo (A), que configura as medidas das 
alas de serviço e dos pórticos, provém de uma medida 
interna da casa patronal: o comprimento do vão da 
projeção em planta da abóbada da sala central (Figura 
03B).

A planta baixa é organizada a partir de um eixo de 
simetria longitudinal, onde está disposto o acesso ao 
pavimento principal, por meio de escadarias que con-
duzem à loggia incorporada ao volume. Sobre este 
eixo encontra-se também o espaço mais importante 
- a sala - e, no seu término, uma loggia projetada por 
onde ocorre o acesso ao pátio. Nas laterais, são dis-
postos dois conjuntos de apartamentos com três cô-
modos cada. O sistema de eixos configura três faixas 
longitudinais e três faixas transversais, resultando em 

Figura 2
Volumetria de implantação do conjunto
Fonte: Autora, 2013

Figura 3
Implantação do conjunto: (A) eixos; (B) relações dimensionais
Fonte: Autora, 2013
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uma malha 3x3. A sala principal está abrigada na faixa 
longitudinal central, e ocupa duas faixas transversais, 
concentradas na zona frontal. O salão em forma de 
cruz resulta da inserção simétrica das duas escadas 
internas, que ocupam um espaço de formato retan-
gular, posicionado junto à sala (Figura 04A e 04B). 
A planta baixa apresenta modulação dupla, origina-
da em dois espaços de planta quadrada: um deles é 
o espaço da abóbada de aresta do salão central (18 
por 18 pés), o outro é o pequeno cômodo localizado 
em cada extremidade do pórtico de acesso (16 por 16 
pés) (Figura 04). O módulo de 16 pés também está 
presente no cômodo médio, cujo comprimento de 24 
pés guarda proporção de 3:2 em relação aos 16 pés 
originais. O pórtico de entrada também tem largura 
de 16 pés. Desse modo, se configura um ‘U’ invertido 
que mostra a zona de controle do módulo de 16 pés 
(Figura 04C). No restante da planta, Palladio apresen-
ta o módulo de 18 pés, presente nos dois cômodos 
maiores, na projeção da sala voltada para o pórtico 
posterior e nas dimensões da abóbada central do sa-
lão. Nota-se, portanto, na planta, a figura de um ‘T’ 
invertido demarcando a zona do módulo de 18 pés. É 
notável a interpenetração dos dois sistemas na com-
posição da planta (Figura 04C). Ao final da série de 
cômodos laterais, o maior destes mede 18 por 32 pés, 
conjugando os dois módulos e definindo uma razão de 
aproximadamente 5:3. No outro lado, o visitante que 
chega desde o canal e cruza o pórtico de acesso com 
16 pés de longitude, entra no salão sob a abóbada de 
18 pés de largura, mas verá que o espaço se estende 
lateralmente por 32 pés, que é o dobro do módulo 
menor de 16 pés. A medida geral do salão (42 por 32 
pés) define uma relação aproximada de 3:2.

Figura 4
Diagrama da planta baixa pav. principal (A) cômodos;( B) divisão; (C) divisão
Fonte: Autora, 2013
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Figura 5
Diagrama da planta baixa do pav. principal: modulação
Fonte: Autora, 2013

A série de cômodos laterais define um percurso que 
vai da estabilidade da razão 1:1 à progressiva ex-
pansão nos dois cômodos seguintes (2:3 e 3:5) para 
terminar em nova estabilização nos dois quadrados 
do salão (1:1), devidamente identificados um e outro 
pela abóbada de aresta. O percurso inverso tem efeito 
similar. Tais relações são apresentadas na figura 05. 

Conclusão 

A partir do conjunto gráfico resultante, foi possível es-
tabelecer diálogos gráficos interessantes entre o ob-
jeto e o contexto no qual se insere, entre a parte e o 
todo, entre o genérico e o específico, além de outros. 
O redesenho revelou-se como um instrumento impor-
tante, pois auxiliou não somente à representação da 
obra, mas fundamentalmente à análise da mesma. 
Os desenhos e a síntese elaborados serviram para a 
construção de textos que refletissem a compreensão 
da obra e de sua realidade física como condição funda-
mental para a elaboração de um discurso crítico. Essa 
“compreensão”, materializada, permitiu uma série de 
especulações com relação à adoção de princípios como 
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proporção e simetria, expressos por meio de eixos, 
faixas, módulos e progresses numéricas. Identificou-
-se a presença de artifícios que coordenam o projeto 
nos planos bi e tridimensional. Do redesenho da plan-
ta baixa emergiram aspectos referentes à geometria 
e à distribuição dos espaços. Observou-se a utilização 
de eixos, faixas, malhas e progressões numéricas com 
o intuito de organizar a composição no plano horizon-
tal e vertical. O método utilizado mostrou-se adequa-
do à finalidade prevista pois permitiu compreender e 
comparar visualmente desenhos e imagens, além de 
analisar mutações e repetições, na busca de novos 
significados, leituras e interpretações. 
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